
  

  

  

4 TÁBUADA DE 9 NO TABOLEIRO DUPLO 

A tabuada seguinte com a quai experimentamos, é, usualmente, 

a tabuada de 9. Esta É un desafio É mente e é uma satisfação para 

o professor, tanto coxo para o aluno ver quão rãpidanente é doinina- 

da. 4 mente capaz de un padrão elevado de raciocínio revela sua pers 

picdcia numa compreensão quase instantanea do princípio estrutural 

que relaciona a tabuada de 9 aos fatos do 10 

o "pual Board” é usado no experimento seguinte, Junto com IO | 

blocos de 9, 10 cubos simples e aus 10 dezenas. O professor poe 5 . 

dezenas no Taboleiro Duplo. A criança reconmece 50. 4s dezenas sao 

retiradas e substituidas por 3 blocos de 9, 

19040 49 fOtuso do 30 20 lo 10049 So 'To bo Savo3o Soto 

3x4 2.30-3        
o, ABTLSUS LA 

VA E Fo FIZAA 
A queremos saber quanto é 5 vêzes 9. Nós sabemos quanto É 3 

vezes lJ0, assim, simplesmente, pedimos emprestados alguns cubos e 

completamos os 98 até fazer dezenas, 4 criança dird novamente "30". 
O professor remove os cubos emprestados: obviamente temos 50 menos 
3, que sabemos ser 27. "Isto é claro", foi o comentário satisfeito 
de um menino. Éle rápidamente inseriu 5 blocos de 9 e começou a rúcio 
cinar:" 5 dezenas são 50, 5 moves .são 50 - 5; deve ser 45", Conti= 
nua o experimento e a criança acha futo após fato da tabuada de 9, 
sem ninguem lhe dizer as respostas ou auxiliar na continuação. Uma 
criança põe cuida aôsamente os cubos, um de cada vez e representa 
cinco noves tirando agora, 5 cubos dos 50 emprestados pelas filei- 
ras cheias de Io. outra simplesmente insere os 5 noves, olha para 

a lacuna ec exclama "50 - menos 5, 45 

De Ds cias 
5x9=50-5=45 
7X9=70-7=63 
Ax9=80-4=36 
6x9=60-6=54 
8X9=00-E=72 

9x9=90-9=81 
lx9= 9 

ex9218 
10x9=90 

Para o professor que duvida gue êste procediiento levará a 
uma resposta imediato, comtaremos como a Iinguagem da crianço muda 
gradualmente A princípio, as crianças dizem, "5 dezenas são 30, 
3 noves dev ser 50 menus 5, ou 27, Em breve, elos dizem, "3 deze- 
nas 30, % noves 27." "Mais tarde 27 é escrito instantaneamente, de 
modo que se a eriançajaz algum raciocínio, ela deve fazê-lo num re- 
lompugo. quando iirterrogaúas como conseguiram q respostu, nossas 

crianças simplesmente afirmam: "Nos o sabemos agora”. 

    

naturalmente, tal figuração só é possivel se os fetos da sub= 
trução tiverem sido dominados. Por isso, a introdução dae tabuada 

ra z ., SR ARO 5; z a 5 E Ê á q de 9 é um teste sobre se o prefessor faz um bom trabalho ao ensinar 
q compatução dos múmeros de dois algarismos e se o funcionamento 
mental da criança está proprio para o nível. 
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Já im outro experimento comi os 99 no Tabuleiro Duplo que jol 
planejado pera mosérer sê um cominho mais rápido” Coro o total de 
unidades representados por diversos noves pode ser convertido eu de- 
zenas e uwridudes. A criança insere qualgueride Sé no compartimento 

«das dezenas no Tabuleiro Depto erra do “Então o último bloco 9 
deve ser trocado por 2 cubos siniples Puro completar os 5 noves pa- 
ra dezenas, a criança deve usar 5 dos cudos da Última fileira de 9 
O resto vai para o compartimento- das unidades Ass im a criança des- 
cobre que 4 noves formam 3 dázenas e um resto de & unidades, ot a 
36. O experimento pode ser continsado enquanto Ele interessa 
criança e ela obtém futos como os seguintes: 

4x9=56 | 3x9=27 
8x9=72 6x9=54 

Agora olnem para Os digitos da resposta. Sua soma é sempre 9! "que 
interess ante f. " disse um menino que foi rápido em compreender a van- 
tagem desta re lação. O fato 9 nos 40 deve ser 45, nos PO devem ser 
72 e assim por diante, Através désse érugue aritmético a tabuada de 

9 se torna una dmiga Íntima. 

A TADUADA DE "2 BASEADA Ná DUPLICAÇÃO 

O objetivo désse pússo É apontar à criança o aspeto característico 
da tasuada de €; que um dado número de 2g dd o smo resultado que 
é obtido duplicando-se o número em questão. Boba vez que a crian- 
ça está segura dos duplos de Il a l0, ela doitiara a tabuada de dois 
sem dificuldade algunas 

Nos experimentos seguintes, os blocos unidos e o conjunto de 
multiplicação dos blocos 2 são usados. Quaiguer número de 28 é colo- 
cado lado aq lado. Suponhémos que há O fileiras de blocos 2; o pro- 
fessor então coloca 2 dos blocos 6 em cima dos 24. Assim a criança 
verifica a relação entre os dois conjuntos de blocos, e desde que 
ela saude que dois 64 igualam I2, ela escreve 6x2=12. 4 criança pode 
entao, trabaliar sózi inna, descobrindo que 8 dos biçeos dois igualam 
dois blocos oito, 4 dos de dois igualam 2 db e assim por diante. As 
errancaço que sad em como duplicar os números de 1 a lo, geralmente pre- 
cisam simente una ESSO para dominar a tabuada de 2. 

4 TABUADA DE 53 NO CAMINHÃO DOS NÔNBROS 

O objetivo dês te passo é Je svar É criança a dominar a tabuada 
de 3, mostrando-lhe ao mesmo tempo ua aspeto novo da multiplicação. 
ds primeiras 3 seeções do Caminhão dos Niímeros (1 a 50) são usados 
nestes experimentos, com os blocos 5, S cubos de qualguer côr, e 2 
cubos vermelhos. O professor pede à criança para cchar a escola Se 
A criança insere um bloco 3 gue alcança o marco 3 do caminhão. O 
projessor dis-lhe para colocar un eubo ro 53 como “un marco" 

EEN, e SAS A Ne Ns Aus 42 Aba; ABA Ea RARA na, — Alias 2a 

p 2345644 E» NA o AS do Salo io ng 
| 

Um segundo 3 É inseri EO é alcança uv seis. Enquanto isso, a 
sp eriuançu pode re aus r Gr os pes sos Wi tedida que vai E ag Tas 

Vx5=5. Exs=6 e assim por diante. O cuxper imento cont int até q te os 
10 marcos estão colas tos E q a estd claramente visivel, O 
professor peie à criança para apont o dl “imo marcos. É 30 ec erian 
ça sabe que ela necessita todos os 10 SÉ pora chegar ld, O protes- sor poce a se Ra perguntar pelo quinto marco na escala. Ela 9" en- 

es o: RG “a ARE ERR O ' contra Mo meto da escala, como 15; 5 dos 3g sdo necessários pera che 
gar a éles = 
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Agora o seguado oto du Jjôgo Coneção Os marcos são removidos 

e o professor pede à criança que os ponna de volta de acordo com 

suas ordens. Éle põe um cubo vermelho no fim da escala do 3, como 

o décimo morco. Isto é, naturalmente, 30, e ele escreve 10%5=50+ 

Agora o outro cubo vermelho é posto como quinto marco-l5; ele es- 

creve 5x3=15. O marco seguinte subindo a escala é o sexto-18 que 

éle regista. 4 medida que isto continúa pare. cada pico da escala 

de 3, a criança se torna cada vez melhor orientada, especialmente 

com respeito aos picos salientes 5 e 10, 

4 fim de imprimir“esta escola mais claramente: em suas men- 

tes, diversas crianças podem competir.num jogo sempre excitante com 

o cominhão dos números, no qual cada criança usa cubos dé cores di 

ferentese RR é 

Cada uma se revesa com uma "spinner" que mostra os números de 1 à E 

10. se o Spinner aponta 9, a criança coloca o marco no espaço pró- 

prio (27), em cima de qualquer outro que Je esteja lã, 4 cur do 

cubo mais de cima no fin do jôgo decide a que este pico pertence. 

Alguns de nossos visitantes sorriem conpreensivamente quando 

se lhes diz que o entusiasmo das do 3º ano é devido a um jôgo de 

competição. ifas quando eles ouverr O que as crianças dizem quando 

colocam seus cubos, êles quase não podem acreditar em seus ouvidos. 

»yi, recebí um 8 e 8x3 é 24, assim estou no cume agora! "5x5 é 9, e 

aquí vai o meu cubot "7x5 É 21, estou certo que o "Branco" ganha- 

rá! "zróda a escala é apontada, enquanto a figura da escala de 3 se 

torna inesquecível. Depois de pouco tempo, as crianças estao pron- 

tas para outra escala de número para o qual o mesião Jjógo é adotados 

4 TABUADA DE 6 NO CAMINHÃO DOS NÚMEROS: 

O passo seguinte é mostrar como a tabuada de 6 pode ser acres 
centada a estas que a criança já domina. O Jôgo do marco descrito 
prêviamente pode, naturalmente, ser usado para o estudo da tabuada 
de 6. Mas para variar, o professor pode propor um jôgo de dados de 

"yai e para” com o Caminhão dos Números, de 1 a 100 e os 10 blocos 
de 6. Quando o dado marca: "vai" o jugador poe um bloco 6 direta- 
mente no Caminhão dos Números até o marco 6. com o seguinte "vai 

Éle põe outro bloco até o 12, assim, êle encontra uma baliza após 
outra; 19,24,30 e assim por diante, até 60, Éle pode se revezar 
com un parceiro que segura 10 cubos simples para serem colocados ao 
lado do Caminhão dos Números, tambéir, como picos do 6. O jogador 
que Primeiro alcançar 60, ganha. ambos crianças olham para as bar 
lizas que encontraram « marcaram durante o Jógo e escrevem os fatos 
a be (are é outro jôgo que pode também ser igualmente jogado por 

. times). 

Antes dos blocos serem removidos, o professor pode traçar uma 
tabuada désses fatos do 6 no quadro=megro e decidir com as crianças 
que fatos sao conhecidos e guuis deveriam ser estudados. 
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Tr PROCESSO DE PENSAMENTO De 
FATOS CONHECIDOS ATRAVÉS DE-PROCESS O FATOS DERIVADOS 

lex 6,56 | 
2 x 6 =i2 
3 x 6 =18 
4 x 6 =24' 
5 x 6 =30 

6 x 6 = CARO p=) 6x 6=156 
6ix' 6:=)50:4 6 

fã Os po Sus 2] 

7x6 = 42 Prozço 6 dcamaçio 

8x 6 = 2 vn Gn=02A E 
8 x 6 = 48 Era CL aÃE; 

9x 6=54 
10 x 6 = 60 

Á 

O professor descobrirá, geralmente, que, conforme se vê no 
quadro acima, há somente, 3 fatos novos de multiplicação para se- 
rem estudados cuidadosamente: 6x6, 7x6 e 8x6, Descobrf que o méto- 
do acima de raciocínio apela para a maioria das crianças e se encar- 
rega dos futos a serem aprendidos, 

à MÁQUINA DE MULTIPLICAÇÃO 

. 4 múguina de multiplicação é um meio para testar a multipli- 
cação e a divisão. Tém a forma de um retângulo gue tém a laorgure de 
11 blocos unidos e a altura de I0 blocos unidos. na extremidade, 
(geralmente escondida por faixas que formam uma segunda camada) há 
uma fôlha de pápel na qual é impressa a Tébua de Pitágorase Se a 
criança deseja verificar seu conhecimento da tabuada de 5, por exeir- 
plo, um guia vertical é colocado na quinta colunas esgucrda da co- 
luna há lugar para 1 a l0 blocos de 5, um abaixo do outro. Quando a 
faixa cobrindo esta quinta coluna é movida para baixo de lugar a luw- 
gar, ela descobre os múltiplos, de 5. Se um bloco de 5 É inserido 
ea faixa que cobre É aba ixadatma unidade, o 5 aparecerá; se dois 
blocos são inseridos (formando! o retângulo 2x5) o 10 aparece e as- 
sim por diante, até 50. Antes de movimentar a faixa para baixo para 
deixar a descobertq a criança deveria experimentar seu conhecimento, 
usando a maguina somente para verificar suas respostaso 

Ao testar a criança com exemplos de tôdas as tavuadas, o pro- 
jfessor poderia abandonar a forma de equação e preparar para a multi- 
plicaçao pelo uso da forma em coluna. OS exemplos deveriam incluir 
os fatos do sero e os fotos da tabuada de 1 com os quais iniciamos qa 
multiticaçãos 

6 A 8 O 
po 28 2] ny Da ON
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E Se esses exemplos são resolvidos sem érro algum e com Conpre- 
ensao, à cridirça pode ser conduzida qo estudo da divisão, 

    

 



  

  

Realizações (ACHIEVEMENTS) ) 

Num simples diagrama podemos resumir as realizações da criança 
nesta etapas 

  

     

    

   
      
    

Tabuada Técnica Estrutural 
  

10 Estudada no Tabuleiro Duplo, O sinal e têrmos da multipli- 
cação são introduzidos, 
  

5 Estudada no Tabuleiro Duplo em relo-ão às dezenas: dois Sg= 
1 dezena, três 5h = 1 dezena + 5: 

9 REEERo no Tabuleiro Duplo em relarão aos 108 :3x9=(3Yxl0O)-. 
-3=27 A ç 

2 Resultados encontrados por duplicação : 4x2=2x4, EXP=2X6,, 
  

3 Estudo da escala 3 no Caminhão dos Números 
  

Encontrada por raciocínio aritmético, baseado na estrutura- 

  

4 de figuras de números. 
3 fatos novos -6x6, 7x6, 8x6 derivados de suus relações com 

6 os fatos conhecidos - : 
  

7 2 fatos novos - 7x7, 8x7-derivados de fatos conhecidos. 
    8 1 fato novo-= BxB-derivado de fatos conhecidos, 
  

Não é nenhuma Rota especial ou o interêsse pelo jôgo que 
são responsáveis pelo domínio dessa tebuada pelas nossas criançass 
Quanto a isso; os jogos só tornam a aprendizagem mais divertidas 
Contudo, o domínio é obtido porque o aspeto característico de cada 

õôgo mostra à criança a estrutura da tabuada que ela está estudando. ) 
la pode esquecer fatos isolados, mas ppãs reconstruí-los em sua men- 

te, porque leva consigo a figura mental. da escala como um todo e pode 
assim representer-se os picos especiais: 

importante acentuar que ensinamos multiplicanão so depois de 
ter sido edificado um conhecimento fundamental de adição e subtração. 
Nossas crianças trabalharem com vs duplos, e para elas a duplicação 
de 12 ou 24 é um prazer, Quando uma crianca vem para auxílio terapéu- 
tico om multiplicação nós geralmente temos de conduzí-lo de volta um 
a um estudo compisto dos fundamentos em adição 'e subtração. 

As crianças usarão suas habilidades recentemente adquiridas em 
multiplicação no estudo da divisãoe Nenhuma criança que tenha jogado 
o jôgo do marco no Caminhão dos Números se sentirá perplexa quando 

confrontada com qualquer dos picos nas várias escalas e solicitada a 
encontrar quantos 34, 7d ou 8&, (ou qualquer outro) estão contidos 
neles | 

A criança aprende tôdas as tabuades ds modo a ter uma resposta 

rápida a questões tais como 3x4, Mas vo que 8 que representa uma rese 

posta pronta? Representa iransformar instantâneamente, os três 48 
em 12 «em nossa denominação de dezenas e unidades, Se um homem noa 
contar que em seu passeio êlo viu 3 vezes 4 passaros voando sôbre os 

campos, êle realmente, não nos contou quantos passaros éle viu, Os 
pássaros precisam ser medidos em dezenes, nossa medida (standarat) 
padrãoe. O homem farie melhor contando que viu 12 passaros, 

Nossas crianças viram no Tabuleiro Duplo como qualouer quantida- 
de pode nasim ser agrupada em dezenas e unidades. Esta compreensão
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/ prepara o caminho para o estudo posterior às números denominados / 
| (computação com pesos e medidas) .- - 
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